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L o s f r a i l e s e n e l C a s t i l l o 
Y E C L A S A L V A D A . 

E n la Edad Media, Bonifacio V I H 
afirmó en sil Con-tir,ución Unam Sane-
í a m q n e ia espada temporal manejada 
por la mano de lo-i reyes debe hallar­
se ba'io la eapií i tual que manejan los 
representantes de Dios. 

Teniendo esto muy en cuenta y mi­
rando a su eterna salvación, el A y u n ­
tamiento a quien confiamos la defensa 
de los intereses de nuestro pueblo, ha 
aprobadii el c i t M b l e c i m i e n t o de los 
frailes franoiscanos eu el Castillo, por 
acuerdo tomado en su sesión del 1 0 
del actual, no sin una enérgica oposi­
c ión del concejal Don José Navarro 
Llórente . 

¡Ya tenemos fiailes en el Castillo! 
Y , he aqui que, por obra y gracia de 
nuestra Corporación, ahora que el 
problema de las subsistencias ha sur­
g ido ainenazador y pavoroso ante el 
pueblo azotado cruelmente por siete 
años de sequía, v ienen los que hemos 
de mantener con nuestra caridad, aho­
r a que el problema de la emigración 
ha despoblado una tercera parte de 
Yec la , aquella quo hacía productivas 
nuestras tierras con el esfuerzo de sus 
brazos y el sudor de sus frentes, l l egan 
)ara compensarnos, unos cuantos 
lombres que servirán únicamente pa­

r a ayudarnos a bien morir, si faltos 
de energías no levantamos, como los 
braceros, nuestro vuelo de la patria 
chica donde v iven nuestros recuerdos 
y nuestras almas unidas a este trozo 
de suelo p'ir uno de los más santos 
amores, y huimos de esta tierra mal­
dita que nos n i e g a el su:-;tent() y de 
estos hombres que v ienen a pedirnos 
un pedazo de pan que, más que ellos, 
neces i tamos nosotros; ahora que el 
problema de la mendicidad presenta 
ante nuestros ojos el cuadro de cente­
nares (pues asi pueden contarse) de 
mendigos faltos de pan y abrigo, ten­
dremos en nuestro pueblo unos men­
digos más que, mejor vestidos, con el 
sayal que los convierte en sagrados e 

inviolables como el Rey , l l egarán a 
nuestras puertas a pedirnos un pedazo 
de pan en nombre de nuestra Patro­
na, restándolo a quien lo pide en 
nombre de Dios para calmar su ham­
bre. 

H e aquí, que nuesti-o Ayuntamien­
to en lugar de ocuparse de resolver 
los tres grandes proolemas apuntado*, 
en vez de cuidarse de evitar que ten­
gamos la miseria y el hambre lanzan­
do sus lúgubres aullidos de desolación 
en las mismas puertas de nuestros ho­
gares, se ocupa de atender a la salva­
ción de nuestras almas y propagación 
de la santa fé católica, importándo­
nos una comunidad m a s e n un paeblo 
qne cuenta con cu.itro casas de reli­
giosos, tres parroquias y seis eni i i tas . 

B ien es verdad que Yecla dió siem 
pre claras y patentes pruebas de su 
mansedumbre; Yecia es ua pueblo 
esenc ia lmente católico, tanto , que 
cuando casi no t iene pan que comer, 
aún trae a su seno a unos cuantos sa­
cerdotes, regalándoles , eon sin igual 
esplendí iez, una casa y unos terrenos 
para que aquellos v ivan c o n las li­
mosnas de los mismos yeclanos; Ye­
cla es tan amante de la té que da a 
Dios lo qae ts de Dios y.... lo que es del 
César., también; Yec la es un pueblo 
tan justo y con tanta conciencia de 
sus deberes, que so-t iene d(mJe se ha­
lla a un Ayuntamiento que vela por 
sus representados ocupándose hasta 
de la salvación de estos en un siglo 
como este, en el que reina una tan es­
candalosa perversión. 

Y ahora repitamos con el Div ino 
Maestro: 

¡Bienaventurados los pobres de es-
jíritu, porque dtí ellos es el reino de 
os cielos!. ¡Bienaventurados los man­

sos, porque ellos poseerán ¡a tierra!.... 
¡Bienaventurados los pací ticos, porque 
e l los serán llamado^ hijos de Dios' 

Carnaval 

¡Ay! q u é D o n C a r n a v a l l o c u e l o ; s i n p e d t r 

a u d i e n c i a n i h a c e r a n t e s a l a , s e h a m e t i d o e n ­

t r e n o s o t r o s r e v o l v i e n d o n u e s t r a s p a c í f i c a s 

c o s t u m b r e s , s o l i v i a n t a n d o n u e s t r o á n i m o 

t r a n q u i l o . 

L a e s p e r a n z a d e p i c a r e s c a s a v e n t u r a s h a 

r o t o la m o n o t o n í a d e n u e s t r a s h o r a s s i l e n t e s , 

r a u d a s e i n c o n m o v i b l e s . 

E l t r a v i e s o s e ñ o r T r o t a c o n v e n t o s h a v e s t i ­

d o s u b u f o n e s c a h u m a n i d a d c o n c h i l l o n a s y 

a r l e q u i n e s c a s v e s t i d u r a s d e g u a r d a r r o p í a y s e 

h a l a n z a d o e n t r e l a m u c h e d u m b r e b l a n d i e n d o , 

a g i i i - a d e j u s t i c i e r a t i z o n a , e l p i n t o r e s c o t i r ­

s o c u a j a d o d e s o n o r o s c a s c a b e l e s q u e , al s o ­

n a r , s e m e j a n risas d e m u j e r , d i s p u e s t o a l izar 

c o n l a m í s t i c a s e ñ o r a d o ñ a H i p o c r e s í a , u n a 

g r a c i o s a b a t a l l a e n p r o d e la libertad y de la 

alegría, y e l v e n e r a b l e A r c i p r e s t e , a l l e g a n d o , 

a r t e r a m e n t e s u b o c a a l a s r o s a d a s o r e j a s fe ­

m e n i n a s , v a d e p o s i t a n d o c o n s e j a s p l e n a s d e 

c o s q u i l l e a n t e p i c a r d í a , c o n s e j a s q u e a g r a n d a n 

s u s i l u s i o n e s , h a c i é n d o l a s s o ñ a r c o n u n a s b e ­

l las fiestas e n l a s q u e e s p e r a n j u g a r e l p o é t i c o 

' p a p e l d e m o d e r n a s Julietas, p o n i e n d o , p o r . 

v i r t u d d e s u s e n c a n t o s , e n p e c h o s d e n u e v o s • 

Romeos, a m o r , r o m a n t i c i s m o y a b n e g a c i ó n . 

L o s t a l l a d o s y a p o l i l l a d o s a r c o n e s d o n d e 

g u a r d a m o s l o s v i e j o s r e c u e r d o s , l a s a n s i a s 

c a l l a d a s y l a s d o r a d a s i l u s i o n e s , h a n a b i e r t o 

s u s t a p a s r e c a m a d a s d e m o h o s o s b r o n c e s c i n ­

c e l a d o s , o f r e c i é n d o n o s s u i t e s o r o s p a r a q u e , 

s a b i a m e n t e , p o d a m o s r e p a r t i r l o s e s c u d a d o s . 

e n u n r o s a d o an t i f az b o r d e a d o p o r b l o n d o s 

e n c a j e s , o t r a s la c a r e t a d e c a r t ó n p i n t a r r . i j e a -

d a , s e m e j a n d o r i d i c u l a s m u e c a . s a r l e q u i n e s ­

c a s . 

Y e n la m e n t i r a d e e s t o s d í a s v a n l a s v e r ­

d a d e s , c o n j o c o s i d a d e s t r á g i c a s , p o b l a n d o e l 

a m b i e n t e y p o s á n d o . s e e n t o d a s l a s c o n c i e n ­

c i a s , r a s g a n d o v e l o s e n c u b r i d o r e s d e m i s e ­

r i a s , d e s c u b r i e n d o a l m a s o c u l t a d o r a s d e p o - • 

d r e d u m b r e , s a n t i d a d e s a m p a r a d o r a s d e -

JABÓN Flores del Campo creación de la casa Flora/#a—MADRID 
., Representante en esta NICOLÁS BAÑÓN, PERFUMISTA. 


